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íNfANTIL DO JORNAL 

O SECULO 
UM VERBO MAL CONJUGADO] 

Pelo Norte de lonl!ada, 
Beltrão de Santa Maria 
Entra numa hospedaria 
Que lhe foi recomendada. 

Mas, farto da bicharia 
Fulo, de punhos erguidos. 
Já Beltrão berra aos ouvidos 
Do dono da hospedaria: 

Alta noite uma invasão 
De pulgas e percevejos 
Enche·o de loucos desejos 
De empunhar um pistolão. 

- <Como aqui só pulgas vejo, 
Não lhe pago ... percebeu?! ... • 
Volve· lhe o outro, então:-' eu 
Não percebo; percevejo!• 
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POR FRANCISCO LEON CASTRO 

DESENHOS DE EDUARDO mALTA • 
01 com grande alegria qtte Clara, 

tuísa e .Maria ouviram o con
vite de seu pai para irem espe
rar o tio Alberto que regressava 
agora do Brazil. 

Emq uau to as três irmãs se 
preparavam para irem com seu 
pai esperar o tio, mais do que 
v pa;~ciu ao cais, viuha·lhes á 

" idéia as riquezas que o tio não 
Iraria désse país que elas ou· 

. 
11

. "liiaw dizer ficar muito longe 
- ,,..:... ~ i: ser muito rico. 

-Eu -diúa 1'foria-muitu gostava que ele me trouxesse 
uma boncc<L •uuitu grandr l' wnito bonita que abrisse e Je
cha~~c os olhos e dts!>c~-.c '. papa ... mamã ... 

- Eu antes queria que ele we desse um aulomovel com 
cord.:. pan ir num<t i:rande correria pelo corredor- di~sc 
Clara. 

- Eu dís.~c por sua vci l.uiza, a mais nova - gosta"ª 
que c1e me ucs~e uw 1calcjo que loca~se musicas muito 
bonitas e .•• 

Mas não termino11 p<Hque o pai abrira a porta para lhes 
perguntar se e~tavam prontas, pois já eram horas de partir. 

Passado algum tempo Já as três meninas estavam no cais. 
Neste via-se bastante gente aglomerada esperando pessoas 
amigas ou de família que também chagariam naquele barco. 

- Que grande que deve ser o barco, exclamou Clara. 
- Deve lazer muito barulho com as máquinas e deitar 

muito fumo-proferiu Maria. 
- A primeira a dar um beijinho no tio hei-de ser eu -

diss.e, por sua vez, Luiza. 
Eruq uanto esperavaUI, Clara. Luiza e Maria enlreli· 

nham-se a ver passar os barcos de véla 011 a seguir com o 
olhar o võo das gaivotas sôbre as ondas. 

Não tardou, porém, que ao longe, no horisonte, aparecesse 
um ponto 11egro qne á maneira que avançava ia aumentando 
tornaudo-~e iuai~ percebido. Era o navio que chegava. To
dos olharam anciosamentc para êle. 

Em breve o navio tocava o cais. Era 1Uuito grande e 
tinha o casco brauco e com uma faixa encarnada. 

Ouviu-se um ' ilvo c dthou·se de ouvir o barulho que 
a hclice fazia na á~ua. 

• 



A escada de bordo foi arreada e os passageiros começa· 
ram descendo. 

No cais davam-se abraços de bõas vindas. As três irmãs 
estavam impacientes por ver que o tio nunca mais aparecia 
quando dentre os passageiros se ouviu uma vóz chamando: 
folio! ... folio! ... 

Este, que era o pai de Clara, Luiza e J\1aria, correu para 
o irmão, doido de contentamente por o tornar a ver. 

Clara e suas irmãs também se abraçaram ao tio. Este 
contudo estava triste. 

- Porque estás assim? perguntou-lhe o irmão. 
- f: que eu julgando que ia buscar a fortuna apenas en· 

contrei a desgraça, voltando a Portugal tão pobre como fui. 
Clara e suas irmãs, que não tinham tomado atenção ao 

que seu tio acabara de dizer, perguntaram todas a um mo· 
mento: 

- Trouxe alguma coisa para nós ? 
-Alberto abanou trismente a cabeça. 
Suas sobrinhas também ficaram tristes, a excepção de 

Luiza que disse: 
- Não poude ser desta vez é para a outra. E pegando 

no braço de seu tio puxou-o a cammho de casa. 
... ...... ..... ... .. ..... ....... .. ...... ............... 

Desde a sua chegada do Brazil, o tio Alberto ia quási 
todos os dias a casa de suas sobrinhas. 

Clara e J\1aria r.ecebiam-no sempre com frieza e olha· 
vam·no com desdem por andarem sempre com os seus 
vestidos muito limpos e engomados, ao passo que seu tio, 
que elas julgavam trazer grande fortuna, andava maJ vestido 
com as botas rõtas, colarinho sujo e o chapéu velho e cheio 
de nodoa~. 

Só Luiza é que tinha pena de seu tio e acariciando-o 
sentava-se-lhe no colo, dizendo-lhe: 

-Deixe estar tio, quando eu tiver mais idade hei-de ir 
trabalhar e compro-lhe umas botas e um chapéu e engomo· 
lhe o fato. Depois já o tio anda muito chie. 

O tio Alberto admirava sua sobrinha por ser tão pequena 
e ler este modo de pensar. 

Uma ocasião, estando as tr~s irmãs juoias, o tio AI· 

'~~ ~ 
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berto, p~ra as experimentar, perguntou-lhes qual delas gos· 
lava mais dele. 

- A que gostar mais de mim-disse ele- e a que puzer 
primeiro o dedo no ar. 

filai tinha terminado de dizer isto j :i Luiza linha erguido 
a sua mão. Suas irmãs nem sequer se mexeram. O tio Al· 
berlo compreendeu então o motivo por que Clara e lllaria 
nunca se aproxímavam dele e poucas vezes lhe falavam, 

.. . iidi. ~ú;;. é~~i;~ . 9. é~~i~~~; ·~ ·ú~· Aib~;t~· ~~~. g;~~ci~ 
surpreza das sobrinhas apareceu muito bem posto com 11~1 
chapéu de fêltro cinzento, um fato aznl e uns sapatos de 
polimento. 

Trazia um grande embrulho debaixo do braço e, depois 
de ter beijado as scbrinhas, voltou-se para Luiza e ofere
cendo-lhe o embrulho, disse-lhe: 

- Luiza, isto é para ti. E' a recompensa do carmho 
com que me tens sempre tratado. Sê sempre assim bôa e 
serás feliz. 

Os olhos de Luiza rejubilaram de alegria. Corr.m para 
o seu tio e abraçando-se-lhe ao pescoço, disse-lhe: 

- O quê, isto tudo para mim? Como o tio é bom! 
Depois, luiza, perante o olhar curioso e triste das irmãs, 

desatou o embrulho e começou a desembrulha-lo. 
A primeira coisa que viu foi uma 1 inda boneca que 

abria e fechava os olhos e tinha o cabelo encaracolado e 
loiro; depois, um automovel com corda, um livro com mtÚ· 
tas estampas e, por fim, o que ela tanto ambicionava: um 
lindo realejo. 

Luiza quási que chorava de alegria. Suas ;rmãs estavam 
muito tristes. Mas era de inveja, on - quem sabe? - de 
arrependimento por terem olhado o tio com dcsdem quan
do êle andava mal vestido. 

O tio Alberto e os pais de Luiza fic:iram muito contentes 
com esta, ralharam muito com Clara e Maria que, enver· 
gonhadas do se•.1 mau procedimento, escondiam o rosto 
com as mão~. 

:.ia1 sabiatr. elas que o tio Alberto tinha vindo mmto rim 
do Brasil e que se Iiugira pobre, para experimentar cs 
dote,; de coraçfin d:is suas sobriuhas. . 

---------------...... -==------~--------------------------..... ----.._ ... ~:"!"",,_ ________________ ~,,,_ 

• 
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o COFRE MISTERIOSO 
Por PEDRO DE .MENEZES-Desenhos de EDUARDO MALTA 

--NOITECIA. Ao voltar da curva 
da estrada de uma aldeia lon· 
ginqua, apareceu, cavalgando 
nm fogoso corcel, um cavaleiro 
todo de negro, de ampla capa 
da mesma côr, por baixo da 
qual se via, pendente dum ciuto 
de coiro, uma espada de pu· 
nhos reluzentes e uma pequena 
adaga. O cavalo era negro tam
bêm. A barba em bico e o bi
gode do desconhecido tinham 
ainda a mesma côr. Os seus 
olhos brilhavam dum modo es· 

\rauho. Naquela aldeia existia um pastor, novo ainda, deci· 
dido e valente como poucos. 

Namorava uma gentil aldeã, de longos e lindos cabelos 
de oiro, de olhos verdes e expressivos. 

Era costureira. Residia numa casa visinha daquela em 
que morava o pastor. Os dois tinham jurado amor eterno e 
hnham prometido casar· se, custasse o que custasse, apezar 
<la tenaz oposição da familia dela. 

Diziam que, às vezes, nas noites mais escuras, um des· 
conhecido rondava as imediações da casa da enamorada 
costureira, e que êsse desconhecido parecia também ser um 
pretendente da descuidada donzela. Ela, porêm, outro amor 
não sentia que não fõsse pelo valente e destemido pastor. 
Oizia-se tan1bêm que uma vez, o cavaleiro lhe chegára a fa. 



lar e que ela nem sequer o olhara. Alguêm que a acompa· 
nhava, ouviu o desconhecido dizer: 

- Não queres ver·me? Um dia virá cm que não verás 
também aqnêle que estimas. 

Ela estremecera supondo um peri~o para o noivo. Avi
sara-o para que se prevenisse, mas êl"' r.ra-se e declar:ua
lhe que o aão assustava semelhante ameaç;;. 

Na tarde em que principia êste conto, o referido pasto. 
passava na estrada, a caminho de C'l'ia, cantarolando, quau· 
do o desconhecido ca..-aleiro. parando Í\1nlo dêle. lhe pre· 
~untou onde hca•a o castelo abandonado do Sol-posto, um 
velho castdo arruinado, qne se erguia no rimo de 11111 ou· 
teiro, cheio de lendas, rodeado de conto~. que atemorisa
vam velhos e novos, e: do qual apcna'i o pastor se apro~i
w:íra uma unica vez. 

Jndicou·lhe a direcção admirado de aparecer alguêm 
que não temia semelhante logar, e acn'sçeaton: 

-Admiro-me de que vt>nha proci•r:ir nm castelo, que lo· 
dos dium traur desgraça. 

--Nem ~emrre par:\ quem o procun e, às vezes, para 
q_uem o indica. 

E, dizendo isto, e deixan.io. o pa~tor intrigado com:: res
po'ita, partiu, a galope, em direcção do castelo arruinado. 
O pastor esperou al~um tempo, olhando o caminho que o 
desconhecido seguira. Dentro em pouco, rcj!ressa..-a o mes· 
mo cavaleiro, sorridente, com um pequeno cofre de ferro 
debaixo do llraço. 

- Obrigado, pa~tor-lhe disse-o mal ja está feito. 
. E, nov~mente, desapareceu na curva da estrada donde 

tmha sur~1do. A noite veiu. A aldeia adormeceu, e, na ma· 
nhã seguinte, vinha j:í êle de conduzir os rebanhos de seu 
amo, quando ouviu altos choros em ca~a de sua noiva. En
trou, para saber o que sucedera, e, a mã~. uma velhota de 
respeitaveis cabelos brancos, comunicou-lhe que, sem sa
ber como, a filha aparecera de manhã ceguinha, parecendo 
que lhe tinham r.oubado de dentro dao; palpebras, emquanto 
dormia, os seus lindos olhos verdes. Comó louco, precipi· 
tou·se para junto da sua amada, falou-lhe, ela respondeu· 
lhe entristecida, e, ao pensamento do pobre pastor vieram, 
n~quele instante,, não só .as pala~ras enigmáticas do cava• 
leiro, que ao anoitecer o interrogara, mas tambêm a ameaça 
do pretendente da costureirinda. 

As~im se tinha cumprido o que o desconhecido lhe dis· 
ser,1. O pastor prometeu vingá-la. Curá-la·ia, se pudesse. Os 
rnedicos cou!essaram que nada poderiam fazer; que o mal 
era incuravel. 

O pastor, passados dias, resolveu ir visitar o misterioso 
castelo que, só de o indicar, tanto sofrimento lhe tinha 
trazido. 

Aproximou-se cuidadosamente, acercou-se da porta es
cancarada e quando 1a a elltrar, sentiu junto dos pés, qual· 
q11er coisa que se arrastava e que, ao fazê-lo, produzia um 
rnido ~in~ular. Olhou nessa di•·ecç:!o e vÍll um:. enorme 
rnbra que se lhe dirigia e que, quando estava a curta d1c;
lancia, lhe disse: 

A que vens, pastor ? Que ousadia~ essa que te leva 
a entrares num castelo onde há séculos ninguêm entra? 
()nem te mandou e que destino pretendes depois seguir ?'h 
Como resposta, o arrojado pastor, que nunca largava o seu 
cajado, respondeu: =«Deixa-me passar. Nada tenho que 
te di1er.>. E levantou o cajado ameaçador. A cobra deu um 
prolongado assobio e disse apenas: = cNão serei eu que 
te impeça de lazeres o que pretendes. E's valente e eu 
admiro-te. Oxalá possas alcançar o que desejas, o que não 
será facil com ameaças». E o reptil desapareceu arrastan
do·se ruidosamente. O pastor ficoa um momento pensando 
uas palavras da misteriosa cobra, reconhecendi> que efecti
vameute, em vez de a ter ameaçado com o seu cajado, de. 
veria ter respondido às suas pregunta~, prometeu a si pró· 
prio não voltar a proceder a~sim e entrou resoluto no cas· 
te lo. 

Che~ou a uma outra porta, aberta como a primeira, onde, 
empoleirada nt1ma pedra mais saliente, uma ave singular 
que parecia dormir, sacudiu sonolentamente :>.:t asas e pre· 
gunton: cE's tão valente, pastor, que nem sequer pre
guntas se te é dado poderes entrar, nem sequer dizes para 
onde te diriges? Que queres tu dêste castelo onde o silêncio 
raras vezes é interrompido por desconhecidos cujo \)Oder 
vive nos feitiços que os rodeiam e nos talismans que pos
suem? Como é que tu sem uns nem outros, simples mortal 
que um breve golpe duma das minhas asas imediatamente 
mataria, te decidiste a penetrar o misterio de tanto:i séculos 
que envolve estas ruinas ?• Levado por um impulso de ódio, 
pela :\nsia que tinha de alcançar o interior daquele castelo, 
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BIBLIOGRAFIA INFANTIL 
S. João subiu ao trono, grande Auto ou Mistério 

em seis jornadas por CARLOS AMARO com 
ilustrações de SARAH AFFONSO, 

• 
S. }ocio s11bl11 ao tro110, é uma linda história, toda em 

verso, que um grande Poeta - (talvez sem saber qne o era 
ou, pelo menos, esquecido de que possuía nm rico talento 
criador) - o doutor Carlos Amaro, escreveu, em horas de 
inspiração, para entreter uma filha que, como todos os me
ni,n?s inteligentes e imaginosos,, adora as mil ~ uma peri
pec1as que se desenrolam nos remos da Fantasia, entre gi
gantes e anões, príncipes, bôbos, bruxas e fadas. 

S. joüo s11bi11 ao trono é a história dum príncipe inte
ligente e bom que, por conselho dum bõbo, seu verdadeiro 
amigo, resolve deixar o Paço, as intrigas da sua Côrte, a 
p rópria princezinha orgulhosa que lhe estava destinada 
para esposa, a firn de 1r aprender com os humildes e os 
bons, a ser um rei justiceiro, virtuoso e nobre. 

Levado por êc;se desejo de premiar o Bem e castigar o 
Mal, transforma-se sem que ninguêm o suspeite numa velha 
bruxa, uma bruxa horrenda, e aguarda, na gruta duma mon
tanha, que nm espírito valororn o vá desencantar. 

Ignorando o seu paradeiro e convencendo-se de que o 
seu noivo havia sido morto :\s mãos da própria bruxa que 
era o terror do poro, a princezinha promete a três fidalgos 
da côrte, casar com aquele que a conseguir matar, coroando-o 
rei em seguida. Animados por tal promessa, partem logo os 
três quixotescos áulicos ao encontro da velha maldita que, 
mal aparece 110 tõpo da montanha, os faz tremer como varas 
verdes e s6 de susto os mala. 

Cabe, porêm, a sorte de desencantar o príncipe, a uma 
pequenina pastora - Símbolo de Bondade - que apenas 
com a arma da sna inocência: - ltm beijo, consegue matar 
a Bruxa, salvando o príncipe, o qual deslumbrado pela sua 
coragem a conduz ao Paço onde a senta no trono, apeando 

dêle a ol'gulbosa princesa, enlre a ale~ria do Bôbo que 
jamais acreditara na sua morte e o despeito de toda a Cõrte 
que bem depressa o esquecera. 

Mas já a pastorinha, mal podendo suportar o peso da 
corõa e do manto, começa a sentir a nostalgia da vida na
tural e simples, em cujo ambiente florira a sua alminha 
inocente, quando, entre o pasmo de toda a Cõrte, surge um 
S. Joãozinho, seu irmão mais novo, pastorinho como ela, 
com seus lanzudos safões e seu florido báculo, num choro 
enternecido, em grita pela irmã que era o seu ai Jesus! 
Como ela, então, subitamente, renegue o trono e corra, de 
braços abertos, para o saudoso irmãozinho, o Príncipe in· 
teligente e bom, abdica dos seus direitos em favor do pe
quenino - Imagem da Virtude - e coloca·o no trono. 

De um admiravel simbolismo que o espírito infantil, 
embora não apreenda, vagamente pressente, esta linda his
tória que uma vez lida se grava para sempre na alma da 
criança, para mais tarde, no decorrer dos anos, acordar 
subitamente na nebulosa da sua consciência e poder tirar 
dela, então, as conclusões dos seus ensinamentos, é um 
verdadeiro bino à Democracia, no que esta palavra encerra 
de puro e nobre e não no que ela, hoje em dia, significa 
para a maioria daqueles que à sua sombra se deitam na 
esperança vã de que seus frutos lhe vão caír na bôca. 

Toda repassada de uma moral absolutamente cristã, é, 
no fundo, um poêma religioso que a todos os papás re
comendamos e que Sarah Affonso ilustrou admiravelmente, 
com a vi rginal emoção duma grande inocência espiritual. 

AUGUSIO DE SANTA·RTTA 

Continuação do conto: - O COFRE MISTERIOSO 
esquecido da promessa que a s1 proprio tinha feito, levan· 
tou para a monstruosa ave num gesto de ameaça o seu no
doso cajado e no mesmo instante num vôo pesado e que 
produzia um intenso ruído, ela se afastou pelo corredor por 
onde êlc tinha entrado, dizendo: - <Não te impedirei a 
passagem, pastor. E's decidido e valente e oxalá consigas 
alcançar o que desejas, o que não será facil com amea· 
ças». 

As mesmas palavra~ pouco mais ou menos que a cobra lhe 
tinha dito quando a ameaçara, as suficientes para o cha· 
marem à realidade das coisac; e para de novo prometer a si 
próprio mais calma _para outro encontro semelhante que 
pudesse ainda ter. E passando aquela poria, apressou o 
passo por um estreito corredor. No fim dêsse corredor, outra 
porta. Junto dela, numa cadeira de ferro, uma velhinha 
que fiava numa roca de madeira. Ele não reparava na 
mulher com a pressa que levava, mas ela estendendo-lhe a 

roca, disse-lhe numa voz quasi apagada pela muita idade 
que devia ter: 

- «Mancebo, que pressa te conduz que nem sequer re
paras em quem encontras no teu caminho? Deves serva
lente e ousado, porque de contrár io não te terias atrevido a 
visitar êste castelo que tantos perigos encerra e tão poucas 
pessoas dele se acercam". 

O pastor disse-lhe então: 
- Um dever me leva a visi tá-lo, boa velhinha, e nada 

me deterá, a não c:er a morte, para alcançar o que pretendo:o. 
- cE que pretendes tu, pastor?» 
- ,:Saber como fEz um infame cavaleiro que ontem 

aqui se dirigiu, para conse~uír cegar aq1Jela a quem quero 
mais do que à mmha própria vida». 

- «Acompanha-me" - disse a velhota, levantando-se a 
custo. O pastor seguiu-a. Atravessaram lon~os corredores, 
salas adormecidas, páteos onde minas e so ruínas encon· 

(Continua na pagina B). 
______________ __, __________________ ..., ________________ .... ________________________________________ ....... ~ 
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PARA OS MENINOS COLORIREM 
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COLABORAÇAO INFANTIL 

Desenho do menino Virgílio Tavares da Fonseca, da Covilhã 
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O COFRE MISTERIOSO 

Iravam, até que chegaram a uma poria que estava fechada . 
A velha tirou do bolso da saia uma chave enferrujada e 

abriu devagarinho a porta. Dentro estava uma mesa e sobre 
ela uma pequena gaiola que encerrava uma ave que parecia 
dormir. Apontando-lha, a velha disse: 

- «Vês esta avezita ?» 
- •Vejo». 
- <1E 1 aquela que, quando a tua noiva adormeceu. lhe 

roubou os lindos olhos para os entregar ao feiticeiro a quem 
tu falaste. Ele os levou num pequeno cofre de ferro que 
escondia debaixo dun1 braço•. 

O pastor quis dirigir-se à avezita furioso, para a matar. 
A velha deteve-o. 

- «Quieto, desgraçado- lhe disse-que se a matasses, 
a lua amada ficaria eternamente cega». 

O pastor aquietou-se. A velha continuou en tão: 
- •Estas explicações apenas estava autorizada a dá-las 

a q:.em fósse tão vale~te, tão decidido que, vencendo a 
!orça das lendas que rodeiam êste castelo e os perigos que 
cm volta e dentro dele se acumulam, cbega~~e até junto de 
mim. O feiticeiro que roubou os olhos da costureira a quem 
tanto queres, porque por ela se apaixonou, é o mesmo que 
há alguns séculos, enfeitiçou e encerrou dentro duma mis· 
teriosa redoma, uma infanta muito bela que vivia aqui, de 
quew fui aia e que só um homem ousado como tu, poderá 
desenfeitiçar. Vou soltar a ave. Ela sairá pelas grades 
daquela janela. Voará sem destino. No dia que conseguires 
encontrá-la, já a podes malar. porque então o feitiço da in· 
fanta acabará e os olhos da tua noiva voltarão a brilhar 
como outrora, no seu rosto>'. 

A velha, ao concluir, soltou a ave que parecia estar a 
dormir. 

•• F I 

(Continuado da pág. 6) 

- •E como hei-de conseguir matar esta maldita ave, boa 
mulher ?> 

- cCom o teu cajado. O mal está em a voltares a en· 
coo Irar ,, , 

Foi buscar uma lanterna que eslava fechada num ar· 
mário do mesmo quarto cm que se encontrava a gaiola e 
acrescentou: 

- Acende esta lanterna quando caminhares de noite e 
ela te auxiliará a procurar~. 

• 
Tinham já passados anos depois do pastor abandonar a 

aldeia para consc)!uir alcançar a amaldiçoada ave. Tinha 
corrido todos os p:nses, linha passado em todos os caminhos. 
De dia andava pensando na sua noiva, de noite seguia 
J!uiado pela lanterna que a velha lhe linha dado. Até que 
numa noite muito escura, viu a ave misteríosa pousada 
sôbrc uma pedra mais alta do caminho. Continuava a pare· 
ccr que dormia. Lc"antando o cajado que nunca o abando
nava, deu tão forte pancada na ave. que ela desapareceu 
imediatamente. \'ollou it sua aldeia, no que levou bastantes 
meses pois se encontrava muito longe e, quando lá chegou, 
por todos foi abraçado. A sua noiva via como dantes, com 
os seus olhos lindos e verdes; o castelo em ruínas desapare· 
cera e em seu Jogar ::pareceu um esplêndido palácio onde 
uma encantadora infanta vivia com a velha aia. Casou o 
pa;tor com a costureira e a infanta, agradecida, encheu-os 
<lc riquezas. Dizem que a iulanta, mais tarde, casou tam
bêm com um cavaleiro que, por acaso, acompanhado de 
vários amigos, passava por ali para uma caçada aos javalis. 
O feiticeiro apareceu morto no cimo dum monte muito alto, 
tendo ainda na mão, o cofre de Ferro aberto. 
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